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o DESAFIO DA GESTÃO AMBIENTAL 




Maria Cristina Lüdke * 
Introdução - A emergência dos temas ambh;ntais na sociedade contemporânea verifica-se desde a.> 
décadas de sessenta e setenta. Anterionnente lidos como um problema de ecologistas, os temas do meio 
ambiente logo passaram a fazer parte da cosmovisão do mundo civilizado. Alémda neeessáriadefesado~ 
ecossistemas naturais, faz-se mister que programas de gestão ambiental sejam adotados nas grandes 
CIdades deste fim de século. O descnvolvimento sustentável das cidades passa, então, a ser uma condição 
para a plenitude da cidadania. 
A Secretaria Municipal do Meio Ambiente apresenta, neste texto, as diretrizes gerais e os prind-
pais programas para a gestão ambiental que estão sendo considerados no município de Porto Alegre. 
Antes de constituir-se num projeto acabado, trata-se de um diagnóstico inicial, ponto de partida para a 
consolidação de um projeto estratégico para a Secretaria, visando afirmá-Ia enquanto um órgão capaz 
de resporxler ao desafio de concretizar a gestão ambiental no município. 
Diretrizes de um programa de ação - A gestão do meio ambiente deve ter como conceito funda-
mental o desenvolvimento sustentável, de modo a garantir perfeita sintonia entre um projeto adequado 
de desenvolvimento da sociedade e a necessidade inarredáveJ de preservação do meio ambiente e dos 
recursos naturais, garantindo este legado às gerações futura~. A Educação Ambiental cumpre importante 
papel nesse contexto, de modo a garantir a conscientizaçao popular acerca da importância da participa-
ção da cidadania no planejamento e desenvolvimento de ações que visem a assegurar a preservação do 
meio ambiente. 
Além desses dois elementos. coloca-se o eonhecimento do meio físico como condição para que se 
po~~am conhecer as especificidades e pOlencialidades de um dctcnninado ambiente, garantindo assim 
um projeto de gestão em que se pense globalmente e se aja localmentc. Para tanto, é necessária a 
elahoração de uma série de mapas temáticos, bem como um banco de dados ambientais, que possam se 
constituir cm instrumento pennanente de avaliação das modificações ambientais verificadas em nos-
so território com o passar do tempo. 
A gesUio ambiental deve se efetivar através de uma integração entre as ações políticas. compn:en-
didas como aquelas que regem as relações homem vs. homem e ambiente, e as ações administrativas, 
que devem reger as relações homem vs. ambiente. As ações administrativas são definidas a partir de 
detenninados princípios. que orientam o planejamento e que permitem o seu desenvolvimento. A par· 
tir do desenvolvimento dos projetos, podemos, enUio, colocar em teste os prindpios inicialmente ado-
tados, reorientando-os. se necessário, e estabelecendo-se uma dinâmica permanente de reflexão críti-
ca no rcferido processo. 
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Gestão das áreas verdes - O município de POrlo Alegre possui referência nacional no que diz re~­
peito à sua política de gestão das áreas verdes. O fato de termos a primeim Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente no país, criada cm 1976, somado ao plOneirismo dos movimentos ambientalistas gaúchos, 
bem como uma flv.oável preocupação de sucessivas administrações em n:lação à gestão das áreas verdes, 
confere uma peluliaridaoc muito positi va à cidade. 
Principais índices - Arborização: a cidade pOSSUI cerca de um milhão de árvore~ apenas em vias 
públicas, sendo a cidade mais arborizada do país; Praças: 674 unidades de praças, perfazendo 6,600,000 
m2 . Dessas, 343 unidades são urbanizadas, possuindo os equipamentos báSICOS e manulenção e as de-
mais ainda demandam investimentos do poder público no sentido de sua urbanização. Algumas dessas 
áreas enfrentam problemas de ocupação irregular e invasões, motIvadas pelo déficit habitacional do mu-
nicípio; Parques: oilo unidades, perfa/.endo 14,(XXl.000 m 2 de área, constiruindo-se nos mais importan-
te~ espaços de lazer da cidade; Reservas: Reserva Biológicil do Lami, com área de 77 ha., tendo já sido 
aprovada a incorporação da área da Ponta do Cego. de 102 ha., dependendo ainda de negociação com o 
proprietário: Áreas Verdes: os dados de Porto Alegre. excluindo-se m'bonzação em vias públicas e área~ 
prnticulares, apontam um índice de 15,83 m2 por habitante, 
Programas de ação 
a) InvelItário de Arborização: pl'Ograma em la.,e de execução, que Vl,a ao levantamenlO eomple-
to da m'borlZação de Porto Alegre. diagnOSlÍcando os principais parãmelros de cada espécie e indiví-
duo vegetal que se encontra nas via, públicas da cidade, de modo a saber-se com precisão U Mia locali-
zação e llS condições llto-sanitárias. resultando cm um banco de dados sobre a arborização urbana do 
mumcíplO. E~,e banco de dado~ permitirci, por sua vez, o cstabelecimento de diretri~es cientificamen-
te estabelecidas para o correto manejo da arhorizaçao; 
b) Porlo das Flores: tal projelO objetiva mudar a plllsugem do_,> pnnclpav, logradouros públicm, de 
Porto Alegre, através da introdução de !lorcs. Com isso, a~socia-.,e o embc:lezamento da cidade com a 
no",ão de qualidade ambientaL Quanto mais os cidadãos passam a gostar e usufruir do ambiente em 
que vivem, mais aptos sc tomam para interes,arem-se pelos programas de gestão Hmblental; 
ç) Adote uma Prat,;a: projcto ljue procura pmtilhar com entidadcs da sociedade Civil a urbaDl~.a­
ção e manUlenção de árca~ verdes, I:specialmente as de praças. Existem hoje cerca de quarenta proces-
sos de adoção, devendo esse número aumentar ainda mais através de um movimento de ampliHção 
desse projeto, Visando a resgatar a Importílncia da participação comunitária nH urhaniz,açáo e milllU· 
tenção desses espaços públicos, 
d) Parque aberto ao cidadão: tem eOlno OO]etIVO cemral po.,sibilitar ao CldHdão mclhore, condi· 
ções de usufruto do, parques da cidadc, inclusive à noite, tendo como principais pontos a correta ma-
nutenção, programações de la/.er aocljuadas, garantia de segurança e ex.cclentes condições de circula-
ção. Cahe re~sallarque os parq\lc~ mbanos, race 11 intensa utili/,ação, sã\) alvo freljuentc de depredações 
e contam com pequena verba de custeio para sua rccupemção, uma vez que a maior parte dos inve . ,ti-
mentos é aplicado na urbani7.ação de novos parljues, pra",a~,jardins e canteiros. Alia-se a i~so n fato de 
ljlle o Orçamento Participatlvo define os investimento, da SMAM. destinando-os invariavelmente às 
praças local"; de cada regi50; 
e) Ciclovias do Verde: projeto ljue se propüe a estudaI a interligação, através de Clc!OVlil', enBe (l." 
principais patques da cidade. incentivando li prátiCll do cich~m() como meio alternativo de transporte c 
o respeito ao meio ambiente. Esse projeto já foi concretizado de modo experimental nos finais de 
Semana. sendo que cm uma da, oporttll1\dades, na Semana do Meio Ambiente de 94, reuniu ccrCH de 
três mil ciclistas, fazendo um traJeto que partiu do Parque Moinho~ de Vento, passando pelo Parque 
Farroupilha \Redenção), segUIndo para () Parque MauríclO Sirotsky Sobrinho e Parque Marinha do 
Brasil. rinalizando na Usina do Gasômetro; 
f) Chafarizes da Cidade: esse projeto tem como meta inicwr um cronograma de rccuperação d{)~ 
chafarizes da cidade, de modo a mantê-los cm perfeito funcionamento para que possam . .,er usufruídos 
pelo cidadão, além do fato de terem uma grande imponftnciil histórica, paisaghtica e cultural. 
Gestão do meio ambiente: principais índices, programas e lacunas 
Poluição atmosférica - Em levantamcnto sobre a distribuição do consumo de encrgla em Puno 
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Alegre, realizado peJo CEPEA, no an(l de 1988, o setOrlransporte foi apontado como o maior responsável 
pela poluição do ar na cidade, perfazendo 56,8 % de cOnlribuição. Em função disw, foi instalada em 
junho de 1991 uma rede de monitoramento da qualidade do ar, com quatro estações localizadas respecti-
vamente na Rodoviária, Viaduto Obirici, Hospital de Pronto Socorro c Avenida João Pessoa esquina com 
a Avenida Pnneesa Isabel, fa~.endo medições dlána~ da concentração de SOl (dióxido de enxofre) e NO] 
(dióxido de nitrogênio), importantes elementos para a avaliação da qualidade do ar. 
A partir dessc diagnóstico, ClljOS dados apOnlaram as conccntrações de SO, bastante acima do 
pennitido pela legislação federal (CONAMA), o governo municipaL após tratativas com a Petrobnís, 
decidiu pelo uso obdgatório do chamado Diesel Metropolitano, com teor de enxofre estimado em 0,5 
%, bastante mferior ao diesel comum (teor de 1,2 % de enxofre). Tallegislaçâo entrou cm vigor no 
final de 1992, conseguindo-se a partir daí uma considerável queda nos índices de S02' de modo que 
Porto AleglC se situa abaiXO do índice máximo pre\'lslo pela legislação. me . ,mo nos pontos mais críti-
cos de circulação de veículos. 
Constatou-se também a necessidade da amphat;âo da rcde de moniwfamento, anahsando outro~ 
padimetros importantes para o controle da qualidade do ar, como o monóxido de carbono (gerado pela 
queima de gasolina e álcool) e o material particulado (poeiras). Para esse trabalho, a SMAM adquidu 
dois medidorcs de matedal particulado (Hi-Vol) e dois analisadores de monóxldu dc carbono. 
Está em fase de efetivação um convênio entre SMAM, Petrobrás, FEPAM e UFRGS para o estudo, 
num período de dois anos, sobre A química do ar na Regiãu Metrop()litana de Porto Alegre, único no 
Brasil, que analisará doze importantes parâmetros da poluição do ar e permitirá a construção de um 
modelo matemático para a dispersão dos poluentes atmosféricos na região. Além disso, é feito no mu, 
nicípio o controle de emissões (furnat;a) dos canos de descarga dos veículos, através da operaçúo ar 
puro, envolvendo, além da SMAM, a FEPAM, o Ministério Público e a Brigada Militar. 
° controle de pequenas rontes de poluição atmosférica (oficinas. bares, pequenas indústrias) é 
feito através de licenciamento para a concessão de alvará, quando é avaliado o impacto ambiental e 
exigida adequação da atividadc em questão. A SMAM também fiscaliza periodicamente as novcnta 
maiores indústrias de Porto Alegre, exigindo sua adequação aos padrões de emissão de fumaça previs, 
tos na legislação. 
Poluição hídrica - A SMAM desenvolve o Projeto de Controle de Poluiçào Hídnca Industrial de 
Porto Alegre, que iniciou em julho de 1990, selecionando as novcnta maiores indústrias da cidade, tendo 
como critérios o porte e o potencial poluidor. Desse totaL 37 já possuem estação de tratamento de etluen-
tes, oito tem tratamento parcial, sele estão em implantação, dois em relocalização e 25 não têm tratamen-
to. Entre as últimas incluem-se aquela~ quc estão em negociação e as que, por modificações no processo 
produtivo, não necessitam tratamento de despejos. 
° volume total de elluentes industriais tratados em Porto Alegre ultrapa~sa os doze milhões de 
Imos/dia. Para a segunda fasedo Projeto, está prevista a ampliat;ão do universo para 150 indústrias. O 
controle da poluição industrial encontra maiores possibilidades para sua implementação a partir dos 
programas de qualidade industrial, uma vez que grande parle das empresas poluidoras apresenta pro, 
blemas sérios nos seus processos produtivos. A modernização desse processos tem incidência direta 
sobre a diminuição da geração dos resíduos pelas indústrias. 
A Secretaria desenvolve tamhém o controle de emissão de resíduos oleosos, colocando eondiclO-
nanles para o licenciamento de atividades eomerciai~ desse sctor, principalmente postos de abasteci-
mento e oficinas mecânicas,. A cidade possui 256 postos de abastecimento, sendo que mais de 90% 
deles possuem caixa separadora de óleo e lama, garantindo que mai~ de cinqüenta mil litros de óleol 
ano não sejam lançados na rede de esgotos, mas cneaminhados para reciclagem. 
Para evitar-se acidentes em depósitos subteTTâneos de eombu~tíveIS, pnoclpalmente em postos de 
abastecimento. há a exigência, para o licenciamcnto destas atividades. de estudos geotéenicos do ter-
reno e posterior apreselllação de projeto de revestimento dos tanque~ e sistemas de detecção de vaza-
mentos. 
A destinação de resíduos sólidos e semi-sólidos perigosos é ainda uma lacuna a ser resolvida. 
Atualmente, os resíduos estão sendo estocados nos estabelecimentos geradores, devido a ausência de 
alternativas tccnológicas licenciadas para sua destinação final. A SMAM está iniciando, junto com o 
Departamento Municipal de Limpeza Urbana, estudos nessc sentido. Outra lacuna importante diz 
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respeito aos etluentes hospitalares, de características bastante preocupantes, estando ainda em fase 
embrionária um projeto espedtlco de controle que garanta o tratamento de tais resíduos. 
Poluição dosolo-As principais atividades de controle da poluição do solo desenvolvidas na SMAM 
são as seguintes: a) extração mineral, licenciamento e l"Ontrole da e:\ploração de pedrellus e ~aibreiras, 
exigindo a recuperação das áreas exploradas como condicionante para a aprovação de projetos; b) fisca-
hzação e avahação de casos de poluição do solo por resíduos de qualquer natureza; c) controle e fiscaliza-
ção relativos ao uso de explosivos para atividade de mineração; d) avaliação de projetos de uso e ocupa-
ção do solo; e) elaboração de laudos geológicos para estudos de viabilidade urbana; I) programa de áreas 
de risco geológico: esse programa, hoje com a participação de várias secretarias da Prefeitura, originou-
se de trabalho de diagnóslico realizado em 1990 com grande participação dos témicos da SMAM, que 
apontou 398 áreas de risco geológico em Porto Alegre, sendo oitenta de alto riseo. Tem eomo objelivo a 
remoção das moradias para assentamento em locais adequados e a conseqüente intervenção com obra, 
de suavização dos talude<;, moros de contenção, desmonte de matacõe. .. etc. 
Poluição sonora - A SMAM avaha o licenciamento dc todas as al1v!dades comerciais c mdustriai, 
do município potencialmente poluidores do ponto de vistadas emissôes sonoras, condicionando a libera-
ção dos mesmos à adequação das atividades através da instalação de isolamento acústico. Além dis,o, 
em função do aumento da conscientização dos cidadãos e do efetivo retorno do Poder Público, tem au-
mentado enormemente o número de denúncias encaminhadas à SMAM, praticamente dohrruldo de 1992 
para 1993. 
Deve ser fillTlado em ! 994 convênio Com [[ \.Jmversidade Federal do Rio Grande do Sul no sentIdo 
de ser dcsenvolvido um estudo do mapcamento do ruído em Porto Alegre, visando diagnosticar os 
maiores problema~ a traçar estratégias de desenvolvimento urbano c controle ambiental que visem 
minimizar os incômodos cau~ados pela poluição sonora aos cidadãos. 
Poluição visual- Tal atlvidade mmbéTn é controlada pela SMAM através do Iicencmmento de vcí· 
culos dc divulgação, bem como de fiscalização e controle, dc modo a resguardar o respeito às áreas histó-
ricas da cidade, bem como garantir que tais veículos n50 , ... e sobreponham li anúncios in ... lÍlUcionais como 
sinais de trânsito e outro~. 
Controle do ambiente lIatural- VIsa a elaboração de polílJca~ que garantam a preservação do meio 
ambiente urbano e rural, em relação à flora e rauna, dc modo a garantir a qualidade de vida dos cidadãos. 
Tem como principais atividades: a) estudo das condições do ambiente natural do município, com vistas à 
elaboração de diretrizes para alteração da legislação urbanística; b) análise das condições de cobertura 
vegetal e do solo em solicitações de parcelamento e em edifical,'ôes com vistas a adequar a ocupação 
territorial às necessidades de preservação do ambiente natural: c) emissão de autorizações dc remoção, 
transplante c poda de vegetais, rcsultantes da análise aCIma referida: d) fiscalização das ações antropicas 
sobre as áreas de ambientc natural; e) <ldministração de áreas de preservação permanente, com vistas à 
preservação desses ecossistemas como banco genético e para o desenvolvÍlnento dc c~tudos específicos; 
Participação do cidadão na gestão ambiental- Para a SMAM, o projeto de gestão ambicntal só 
tem sentido se assegurar a mais ampla possibilidade de participação ativa e demonática do l"Onjunto do.~ 
cidadãos. Para isso, alguns elementos são fundamentais: 
a) unidade espacial ambiental: diVIsão do território em unidades esp<lciais com característIcas 
comuns, como as bacia~ hidrográtlcas, de modo a se garantir projeto .... de gcrenciamcnlo ambiental 
para tais unidades que levem em conta suas especificidades naturais e de sua ocupação antrópica; 
b) educação ambiental: a educação ambiental deve ser vista comu um instrumento que contcxtu-
alize os problemas ambicntais, considerando os referenciais trazidos pelos saberes de cada indivíduo 
e estabelecendo, a partir deles, as relaçõcs existentes entrc os ~eus diversos nívcis de abrangência 
(local, regional e mundial) para a construção de novos conhecimentos e valores que possibilitem ao 
cidadão uma efetiva participação; 
c) rede de fiscalização voluntária: a Legislação Municipal prevê a possibilidade de credencia-
mento de fiscais voluntários a partir de indicação por cntidades ambientalistas e de curso de qualif1ca-
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ção a ser ministrado pela SMAM. Está em fase inicial o processo de formação de uma equipe de Fis-
cais Voluntários, viabilizando a participação direta de ONG's na gestão ambiental e ampliando as 
possibilidades de fiscalização da SMAM, 
d) interlocução em situações de conflito: a SMAM trabalha com a idéia de envolvimenlo efetivo 
das partes em qualquer situação de conflito criada a partir de um problema ambiental. A mediação do 
Poder Público Municipal, nessa~ situações, viabiliza o diálogo, torna mais fácil o esclarecimento dos 
elementos que levaram àquela situação e busca soluções eomuns para resolvê-las; 
e) conselho municipal do meio ambiente: a fonnação e institucionalização de um fórum elabora-
dor da política ambiental do município, com a participação dos mais variados segmentos e organiza-
ções da sociedade, é vista pela SMAM como elemento imprescindível para a constituição de um siste-
ma de geslão ambiental que dê conta do desafio de afirmar Porto Alegre como uma referência nacional 
nessa área. 
FIG. 1 - LOCALIZAÇÃO DO MUNiCíPIO DE PORTO ALEGRE, RS, BRASIL 
Escala Aprox.: 1 :209.000 
Árca do MUOlclplO de Porto Alegre (continental): 428,12 km2 
Área Urbana de Ocupação Intensiva: 202,28 km2 
Tcndência de Crescimento Urbano: zona norte 
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FIG 2 - VARIAÇÃO MEDIA MENSAL DA CONCENTRAÇÃO ATMOSFÉRICA DE 502 NO 
MUNIcíPIO DE PORTO ALEGRE NO PERíODO DE SETEMBRO DE 1992 A DEZEMBRO DE 1994 
Fonte. ALMEIDA eL aI., 1995, Boletim de Resumos da I ECO-PGA, SMAM . 
• Re.pecnvamt:nte, secrel."i" mUnicipal do MelO Amhi~nte, secrc.:irio·adjunlo da SMAM c prote,"or 00 Dep.rmme"," de Geolog,ada 
UFRGS. supervisor <le Meio Ambiente e s"I"'","ora d. Plaças. Parqll~.< c Jardin, 
